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O Aedes aegypti é o principal vetor da Dengue, Zika e Chikungunya. O controle de transmissão
dessas doenças é feito principalmente sobre a população de mosquito visto que não há vacinas.
Recentemente, uma técnica de controle que tem sido adotada é a liberação de mosquitos infectados
pela Wolbachia, uma bactéria endossimbionte encontrada em várias espécies de artrópodes, mas
ausente no Ae. aegypti [1].

Parte do sucesso do crescimento populacional do Ae. Aegypti se deve a quiescência, que se refere
à capacidade que a fase ovo desse mosquito tem de sobreviver a ambientes inóspitos [2, 3]. Porém,
os ovos latentes infectados pela Wolbachia são sensíveis à temperatura. Experimentos realizados
em laboratório, mostram que na faixa de 22-30◦C, os ovos em quiescência infectados tem taxa de
mortalidade maior do que ovos quiescentes não infectados [2].

Uma pergunta que surge: qual o impacto dos ovos quiescentes na técnica de liberação de
mosquitos infectados por Wolbachia para supressão ou substituição da população de mosquitos
selvagens? Para responder a essa questão, propomos um modelo de equações diferencias ordinárias
(Figura 1), onde a população do mosquito é divida em O,Ow (ovos), Q,Qw (ovos em quiescência),
I, Iw (larvas e pupas) e A,Aw (adultos), onde o índice w refere-se a infectados por Wolbachia:

Figura 1: Diagrama do modelo compartimental para as populações de mosquitos selvagens e
infectados pela Wolbachia, as setas pretas indicam transição entre os compartimentos e as setas
vermelhas saída do compartimento devido à morte.
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Esse sistema admite três equilíbrios: P1 = (0, 0, 0, 0, 0, 0, 0) onde as duas populações se extinguem;
P2 = (O, I,A,Q, 0, 0, 0) onde há a persistência da população de mosquitos selvagens e extinção
da população infectada e P3 = (O, I,A,Q,Ow, Iw, Aw) que é o ponto de coexistência, onde há a
persistência de ambas as populações.

Propomos nesse trabalho, discutir o modelo matemático, e investigar analiticamente e com
simulações numéricas a estabilidade de cada ponto de equilíbrio.
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